
Checklist
P E R S O N A G E N S  Q U E

R E S P I R A M

A personagem tem traços físicos ou detalhes visuais que a tornam
distinta (sem depender de estereótipos).

A personagem tem uma história anterior ao início do livro (origem,
infância, eventos marcantes).

As suas escolhas e atitudes refletem a sua vivência e personalidade.

A personagem tem um nome coerente com a época, região e/ou
contexto familiar.

A personagem tem forças claras (ex: coragem, empatia,
inteligência…).

Tem medos ou inseguranças que afetam as suas ações.

Tem desejos e objetivos claros, mesmo que inconscientes.

Existe alguma contradição interna que a torna mais humana (ex: quer
amor mas afasta as pessoas).

A personagem tem fraquezas ou falhas humanas (ex: teimosia,
medo, orgulho…).

Identidade e Coerência

Complexidade Psicológica
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A idade, género e outros aspetos identitários fazem sentido com a
história e o papel da personagem na narrativa.



O modo como fala é coerente com a sua idade, contexto social e
personalidade.

Tem uma voz própria: frases, expressões ou tiques que a distinguem.

As suas ações têm consequências reais na trama.

O comportamento e gestos revelam algo sobre ela (não é só o que
diz, mas como se move, reage, hesita…).

O leitor consegue compreendê-la, mesmo que não concorde com ela.

A personagem tem detalhes únicos (hábitos, memórias, crenças,
relações...) que a tornam real.

É possível imaginá-la a viver antes e depois da história — ela parece
continuar a existir fora das páginas.

A personagem tem um papel ativo no desenvolvimento da história.

Tem uma relação significativa com pelo menos uma outra
personagem (apoio, conflito, tensão...).

Evolui ao longo da narrativa — muda, aprende ou revela novas
facetas.

Voz e Expressão

Função Narrativa

Profundidade e Empatia

A escrita faz-se de partilha — se quiseres continuar esta conversa,
visita-me em anaritanovais.pt. Estou por lá.
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https://www.anaritanovais.pt/

